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Education and Skills in Biosafety 

RESUMO 

Marco Antonio Ferreira da Ccsta1 

Maria de Fátima Barrozo da Co,ti 

O artigo aborda a questão da educação em biossegurança no Bras11 e apresenta as diferentes velienrc-s 

desta área de conhecimento, suas interfaces e peculiaridades, além dos fàtores que a torililI11 pedaSJ)-_ 

gicamente atrativa. Como base de sustentação para a q(,Ja/idade do processo educ.acfonal, o artigo &t

rellexoes e propõe algumas compe�ndas que devem ser geradas, visando à fonriação plena de proh's­

sionais da saúde envolvidos em cursos de biossegurança. 

ABSTRACI' 

This i1Ilide approaches the issue oi educa.tion in biosafety in .Bmzil and presents the different wafer­

sheds in this area of J:nowledge and their interfaces and pecuharitie.,, factors that ma.ke the subjcd 

pedagogiaúly attractive. As a basis for the quahty oi the _educationa! process, the artide propose9 

some skills that·should be promoied, aimed at comprehensive training for health professionals parf1· 

cipaüng in biosafety courses. 
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INTRODUÇÃO 

A educação em biossegurança no Brasil não está inserida 
nas diretrizes curriculares em nível de educação pública e 
privada. Em função disso, as instituições de ensino médio e 
superior de assistência à saúde, de pesquisas e empresas, pro­
jetam e executam cursos, inclusive de pós-graduação, com as 
mais variadas estruturas, sem nenhuma base pedagógica; tais 
cursos estão pautados, apenas, nas experiências de seus pro­
fissionais e pretendem atender, especificamente, as suas ne• 
cessidades atuais. 

No ensino fundamental e médio não existe nenhuma ati­
vidade continuada que contemple esta necessidade. No ensi­
no superior, apesar dos esforços de algumas universidades, 
ainda existe um grande abismo entre a magnitude do proble­
ma e a formação e capacitação de recursos humanos em bios­
segurança, o que propicia o acentuado crescimento desses 
cursos, principalmente os de pós-graduação. 

Para Oliveira1, este crescimento se deve à demanda do 
mercado que exige o conhecimento em bíossegurança e pela 
ineficiente qualidade do ensino de graduação, principalmen­
te nas carreiras ligadas à saúde, que até o momento, não in­
corporaram a biossegurança em seus currículos. 

Neste contexto, objetivamos, a partir de pesquisas em 
desenvolvimento na Fundação Oswaldo Cruz, sobre estudos 
interdisciplinares em biossegurança, discutir questões relaci­
onadas à educação desta área de conhecimento, além de pro­
por algumas competências que devem ser geradas, contribu­
indo dessa forma para a estruturação de projetos pedagógi­
cos em biossegurança para profissionais da saúde de nível 
médio e superior. 

A BIOSSEGURANÇA 

Em termos epistemológicos, o conceito· de biossegurança 
pode ser definido, segundo esta abordagem, como módulo, 
processo ou conduta2

•
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Como módulo, porque a biossegurança não possui iden• 
tidade própria, trata-se de uma interdisciplinaridade que se 
expressa nas matrizes curriculares de seus cursos e progra­
mas. Esta característica, nos remete ao fato de que a biossegu­
rança não pode ser compreendida como ciência, justamente 
por não ter esse conjunto de conhecimentos específicos, mas 
por abarcar uma diversidade de conhecimentos que a tomam 
extremamente atrativa. Saber identificar essas oportunidades 
pedagógicas é um desafio para o profissional da educação. 

Como processo, porque a biossegurança é uma ação edu­
cativa e, como tal, pode ser representada por um sistema en­
sino-aprendizagem. Nesse contexto, podemos- entendê-la 
como um processo de aquisição de conteúdos e habilidades, 

Educação e Competências em Biossegurança 

com o objetivo de preservação da saúde do homem e do meio 
ambiente. 

Como conduta, quando a analísamos como a somatória 
de conhecimentos, hábitos, comportamentos e sentimentos, 
que devem ser incorporados ao homem, para que ele desen­
volva, de forma segura, sua atividade profissional. 

Exatamente em função desse enfoque interdisciplinar, por 
sua atração curricular e por seu poder de núdia, a biossegu­
rança passou a freqüentar ambientes ocupacionais antes ocu­
pados pela engenharia de segurança, medicina do trabalho, 
saúde do trabalhador e até mesmo da infecção hospitalar, e, 
em muitos casos, incorporando e suplantando essas ativida­
des. Estas características fizeram com que a biossegurança se 
tomasse um excelente produto para o mercado educacional. 

A CAPACITAÇÃO EM BIOSSEGURANÇA NO BRASIL 

A Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro, através da 
Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP) e a Escola Politéc­
nica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV), são pioneiras na 
capacitação (atualização e aperfeiçoamento) em biosseguran­
ça no Brasil e na América Latina, tanto em nível presencial 
como à distância, atendendo aos mais diversos setores da so­
ciedade. Destacamos, também, as iniciativas do Hospital Evan­
dro Chagas e do Instituto Fernandes Figueira, unidades hos­
pitalares da Fiocruz que, desde 1998, patrocinam cursos de 
atualização em biossegurança para profissionais da saúde. 

Em termos de capacitação interna, a Fiocruz, a partir de 
1999, através do Departamento de Recursos Humanos, possui 
um programa de sensibilização para a biossegurança, configu­
rado na forma de curso, aberto a todos os seus funcionários. 

Nos Governos Federal, Estadual e Municipal, algumas 
ações de capacitação em biossegurança de curta duração fo­
ram implementadas, principalmente em hospitais, wtlversi� 
dades e laboratórios de saúde pública. Merece destaque a ini­
ciativa do Departamento de Microbiologia e Parasitologia da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) que projetou 
e disponibilizoµ em 2002 um curso de especialização em bi­
ossegurança que vai para sua segunda edição. 

No setor privado, tivemos a tentativa de um curso de es­
pecialização em biossegurança pela Universidade Estácio de 
Sá/RJ, em 1998, que pelo pequeno número de alunos inscri­
tos não foi concretizado (naquela época a biossegurança ain­
da não tinha o apelo de mídia que tem atualmente). Também 
verificamos um aumento na oferta desses cursos por empre­
sas de consultoria, principalmente nas regiões desenvolvidas 
do país. 

No que se refere à biossegurança de organismos geneti­
camente modificados (OGM), a grande oferta de cursos de 
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curta duração deve-se às iniciativas de fomento do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e do Centro Brasileiro-Argentino de Biotecnologia (CBAB). 

Em sua quase totalidade, os conteúdos desses cursos vol­
tam-se para a prevenção e controle dos efeitos negativos à 
saúde, provocados pelos agentes tradicionais de riscos ocu­
pacionais, como os agentes biológicos, químicos, físicos, er-­
gonômicos e psicossociais. Os conteúdos inerentes aos possí­
veis efeitos gerados pela moderna biotecnologia, são mais 
discutidos em seminários, congressos e encontros, preconiza­
dos, em sua maioria, por empresas biotecnológicas e por or­
ganizações não governamentais, e também, por iniciativas do 
Governo Brasileiro, que já patrocinou, através da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal, encontros técnicos.-cientifi­
cos com profissionais de notório saber, visando à elaboração 
de políticas públicas de biossegurança, principalmente sobre 
a questão dos alimentos transgênicos. 

AS COMP"EnNCIA.S NECESSÁRIAS 

Consideramos que competência 4.S é um processo socio­
cultural que propicia habilidades cognitivas e rnanipulativas 
ao indivíduo, que tem como finalidade o atingimento de ob­
jetivos, não importando o contexto, seja produtivista ou aca­
demidsta. Competência, assim como conhecimento, não se 
ensina; são produtos gerados através de um processo com­
plexo de experiências de aprendizagem do sujeito para o pró­
prio sujeito. 

� importante acentuar que o termo "competência", que 
se utiliza aqui, faz referência à capacidade para tomar deci­
sões adequadas em um âmbito defuúdo. O sujeito competen­
te é aquele que aplica seus conhecimentos em situações críti­
cas, ou seja, para a resolução de problemas6

'
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Por outro lado, não podemos deixar de citar o fato de que 
a utilização das competências prévias de cada um pode ser 
um excelente instrumento pedagógico para o alcance da efi­
cácia do processo educativo. Neste caso, a aprendizagem ocor­
re quando uma nova informação se relaciona com conceitos 
pré-existentes na estrutura cognitiva de quem aprende. 

O processo de construção do conhecimento, não somente 
na biossegurança, como também em outras áreas, deve ser 
situado em um contexto relacional e de comunicação inter­
pessoal, em virtude da própria natweza do ato de ensinar, ou 
seja, o conhecimento deve ser gerado a partir de uma intera­
ção social. Quando falamos de conhecimento socialmente 
construído não podemos deixar de destacar a importância do 
contexto histórico-cultural e das interações do indivíduo so­
bre este entorno. Isto significa colocar as teses de Vygotisky 
como relevantes para qualquer análise crítica da educação8'9,
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É importante ressaltar, também, que o sujeito nesse pro­
cesso de construção do conhecimento não está sozinho; ao 
atuar sobre seu meio 011 sobre o objeto que o rodeia, o sujeito 
relaciona-se com outros sujeitos. Vygotisky8 destaca a presen­
ça do outro como indispensável para a aquisição do conheci­
mento. Nesta perspectiva, o ato educacional é um processo 
interativo entre o aluno, o objeto de conhecimento, o profe� 
sor, outros alunos, outros professores e os ambientes que lhe• 
circundam; em outras palavras, é uma interação entre compei 
tências docentes e discentes vísando à apreensão de significa­
dos cada vez mais complexos sobre o objeto de estudo. 

No caso da biossegurança, o entorno histórico-cultural� 
formado pelas questões éticas, econômicas, políticas, legas. 
religiosas, entre outras, que perpassam esta área do conheci­
mento. Dessa forma, a educação em biossegurança, enquanto 
atividade intencionalizada, é influenciada pelo meio e per­
meada de relações ideológicas e de poder, que variam de so­
ciedade para sociedade e que influenciam, sobremaneira, seu 
processo de ensino-aprendizagem. 

Embora possam, a princípio, parecerem genéricas, as com· 
petências descritas a seguir, quando aplicadas a área da saú­
de, se revestem de vital importância em função do grande 
número de agentes de riscos encontrados em hospitais, clíni­
cas odontólogicas, laboratórios de análises clínicas, entre ou• 
tros10,11 ,12,13 

Nesse sentido, os processos educacionais de biosseguran­
ça devem ser pedagogicamente estruturados para que sejam 
capazes de gerar competências atualmente demandadas para 
os profissionais da saúde em todos os níveis. 

Portanto, consideramos importante a geração das seguin­
tes competências: 

A - Competências Informacionais - no sentido de fa. 
zer levantamentos, avaliar dados e usar a informática para o 
processamento de informações. Destrezas para circular em 
uma biblioteca, saber utilizar índices e base de dados. É mal.:l 
importante desenvolver nos estudantes a capacidade de míl· 
nejo de fontes de informação, do que fazê-los memorizar uma 
quantidade de dados. Os profissionais que atuam na área i;:I 
saúde e, por isso, estão intensamente expostos aos agentes de 
risco, como os médicos, enfermeiros, odontólogos, analista 
de laboratórios, pessoal de apoio, entre outros, devem estar 
familiarizados com esses instrumentos, para que o acesso il 

informações ocorra de forma satisfatória. 
B - Competências para Formular Problemas - a for­

mulação de problemas inclui a complexa tarefa de construir 
modelos mentais da realidade. O ensino da biosseguram;'I 
deve tomar em conta esta distinção entre "realidade" (quál­
quer situação especifica onde se percebe uma necessidade) r 
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"modelo mental" (a estruturação mental dessa situação)14• 
Uma prática pedagógica indicada para o alcance dessa com­
petência é a elaboração de um manual com possíveis cenários 
criticas (situações de risco passíveis de ocorrer em ambientes 
da saúde) e seus correspondentes procedimentos mitigatórios. 

C - Competências para Formular Soluções - os estu­
dantes devem desenvolver a capacidade para intervir no 
mundo em que vivem, e não, unicamente, verbalizar sobre 
esse mundo. Isto só é possível a partir do instante em que os 
espaços do problema (cenários críticos) são construídos6

• 

D - Competências Técnicas - no sentido de conhecer, 
compreender e aplicar recursos técnicos e tecnológicos com­
patíveis com a biossegurança. Esta capacidade inclui tanto 
destrezas manuais como habilidades de comunicação oral e 
escrita e capacidades cognitivas. 

E -Competências Interpessoais -no sentido de traba­
lhar em equipe, ensinar outros, atender clientes, liderar, ne­
gociar, etc. Capacidade de distribuir de forma eficiente o tem­
po, recursos financeiros, materiais, espaço e equipe, e ser ca­
paz de interrogar-se, de detectar prejuízos e apresentar resul­
tados. 

F - Competências para a Gestão de Competências - a 
mudança contínua dos contextos, req�er que os profissionais 
sejam capazes de aprender novas competências e de desapren­
der as que eventualmente estejam obsoletas, isto é, os alunos 
devem ser capazes de identificar e manejar a emergência de 
novas competências. 

G - Competências Reflexivas - a reflexão é hoje, aliada 
a capacitação técnica, o prinópio reitor da profissionalização. 
Um profissional da área da saúde, em função da complexidade 
de sua área, que não exercita constantemente a reflexão, tem 
muitas possibilidades de se tornar ultrapassado (a reflexão é o 
exercício da mente). Esta competência possibilita ao profissio­
nal tratar questões críticas sob a égide da ética e da moral, o 
que em termos de biossegurança assume caráter primordial. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estas competências são obtidas, no instante em que o pro­
cesso educacional reflita numa cumplicidade entre professo­
res, alunos e direção da instituição, visando o que chama.mos 
de currículo motivador, onde os elementos significativos, como 
conteúdos, interações, contemporaneidade temática, entre 
outros, estejam devidamente contemplados. 

Por outro lado, os docentes também devem ser compe­
tentes no sentido de que identifiquem interesses,e, a partir de 
então, fazer com que as experiências vividas pelos alunos se­
jam extemalizadas e utilizadas como instrumento pedagógi­
co importante para a construção de conhecimentos. 
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Portanto, o planejamento de processos educacionais de 
biossegurança aplicados aos profissionais de nível superior e 
médio, atuantes em estabelecimentos de saúde, deve promo­
ver uma visão aberta e de constante construção, deve refletir 
sua evolução histórica, suas crises, seus valores, seus enfren­
tamentos, suas transformações na sociedade, deve considerar 
diferenças intelectuais e características de idade, além de pos­
suir as seguintes características pedagógicas: 

• Fundamentar-se sobre um número limitado, mas im­
portantes de conceitos;

• Esses conceitos devem ser hierarquizados em função
das suas dificuldades;

• Os conteúdos devem permitir o desenvolvimento das
competências propostas;

• Os conteúdos devem inserir e incentivar os alunos a
utilizarem recursos de informática;

• Os conteúdos devem refletir sobre os aspectos profissi­
onais, legais, éticos e sociais, que perpassam a biosse­
gurança aplicada à área da saúde;

• A metodologia de ensino deve ser pró-ativa (estudo de
casos, por exemplo);

• A avaliação das possíveis competências geradas deve­
se dar a partir dos posicionamentos e inserções dos alu­
nos nos trabalhos de sala de aula e monografias, quan­
do for o caso.

Um processo educacional, que vise à geração das compe­
tênóas propostas, deve permitir a todos os seus membros (pro­
fessores e alunos) formular e empenhar-se em ações para en­
contrar suas necessidades, interesses e desejos, já que as salas 
de aula de biossegurança (que podem ser no próprio hospi­
tal, clínica, laboratório, etc., em função, principalmente, de 
suas interações ideológicas, éticas e econômicas, além de téc­
nicas) devem ser espaços de expressão pessoal e social. O pro­
duto dessa expressão pessoal e social é o atendimento das 
necessidades desses profissionais em relação a sua segurança 
ocupacional, o que se reflete no seu dia-a-dia, através das suas 
atitudes e da qualidade dos seus serviços. 
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